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	Resumo

Este documento apresenta o conceito, aplicações e comandos do IBM MQSeries para comunicação na Rede do Sistema Financeiro Nacional - RSFN.
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1. Introdução

O objetivo deste manual é fornecer informações sobre a operação e gerenciamento do software e seus objetos. Também serão abordados itens relevantes para a customização de um ambiente sob um QUEUE MANAGER.

1.1. MQSERIES - Message and Queuing Series

    MQSeries é um produto que possibilita a troca de mensagens entre programas de aplicação que estejam sendo processados em uma única máquina ou em diferentes máquinas. A troca de mensagens é feita através de filas (QUEUES) que são definidas e administradas pelo MQSeries.

O produto tem uma API de nome MQI (Message Queue Interface) que éconstituída de comandos que são processados através de CALL's emitidos pêlos aplicativos e que possibilita a manipulação de filas (gravação e leitura) para a troca de mensagens entre eles.

Filas (QUEUES) são estruturas que armazenam uma ou mais mensagens. Cada fila pertence a um QUEUE MANAGER, o qual é responsável pela sua manutenção. Estas filas podem ser predefinidas ou dinâmicas .

A mensagem sob o controle do MQSeries é dividida em duas partes:

   (Descritor de mensagem - que identifica a mensagem e contém informações de controle para o gerenciador como tipo de mensagem, data e hora que a mensagem foi criada e prioridade de processamento da mensagem.

   (Dado da aplicação - que contém a estrutura pré-definida no programa de aplicação que o utiliza.

1.2.   Objetos do MQSeries

   O MQSeries possui quatro tipos de objetos. Cada objeto possui um nome, o qual deve ser único dentro da rede. Estes objetos são manipulados através de comandos MQSC (MQSeries Command, os quais são recebidos através da entrada de comandos via terminal ou lidos de uma fila de mensagens) ou comandos PCF (Programmable Command Format) os quais são utilizados pêlos programas de aplicação. Estes objetos são :

   (QUEUE MANAGER - Objeto que prove o gerenciamento das filas de mensagens utilizadas pêlos aplicativos.

   (QUEUE's - Filas são definidas em um QUEUE MANAGER através de comandos MQSC ou PCF, os quais contém parâmetros que auxiliam na definição das características da fila que está sendo criada. Existem quatro tipos de filas :

   -LOCAL QUEUE - fila LOCAL pertencente ao QUEUE MANAGER que o aplicativo está conectado.

   -REMOTE QUEUE - fila pertencente a um outro QUEUE MANAGER, que pode estar na mesma máquina ou em outra qualquer da rede.

   -ALIAS QUEUE - objeto que permite a um aplicativo acessar uma fila referenciando-o através de comandos MQI. Quando um ALIAS QUEUE NAME é usado em um comando MQI, o nome da fila é convertido para o nome da fila LOCAL ou REMOTA durante o processamento do aplicativo.

    -MODEL QUEUE - uma fila modelo através da qual pode ser criar filas dinâmicas.

   (PROCESSOS - é um objeto do MQSeries que defini qual o aplicativo que será processado em resposta a um EVENTO de nome TRIGGER (TRIGGER EVENT, é um dispositivo que dispara a execução de um processo quando satisfeita uma situação pré-definida) sob o controle de um QUEUE MANAGER. Os atributos de definição de processos incluem a identificação do aplicativo a ser processado, o tipo de aplicativo e os dados para o seu processamento.

   (CANAIS - são objetos que proporcionam um meio (caminho) de comunicação entre um QUEUE MANAGER e outro, dentro da mesma máquina ou em diferentes, da mesma plataforma ou de plataformas em hardware diferentes.

   (OBS.: - Quando da definição dos nomes de qualquer um dos objetos de um QUEUE MANAGER, incluindo o seu próprio nome, devem ser observadas a utilização de letras Maiúsculas E MINÚSCULAS, pois estes nomes devem ser utilizados para a sua administração e utilização pêlos aplicativos na mesma forma de sua criação.

1.3.     Administração

   A tarefa de administração do MQSeries é realizada através de comandos MQI que possibilitam a ativação e desativação de QUEUE MANAGER, a criação de objetos de acordo com as necessidades dos aplicativos, e a criação de CHANNEL's (canais) para a comunicação entre aplicativos em diferentes QUEUE MANAGER's.

O MQSeries proporciona através do objeto OAM (Object Authority Manager) o controle de acesso aos seus objetos. Estes comandos possibilitam aos administradores liberar ou revogar autorizações de acesso aos seus objetos de acordo com as necessidades dos aplicativos a serem processados sob um QUEUE MANAGER.

A filosofia CLIENTE/SERVIDOR Típica é um ambiente em que o SERVIDOR reside em uma máquina e o CLIENTE em outra, mas o MQSeries permite Também que o CLIENTE e SERVIDOR residam em uma mesma máquina. Um SERVIDOR é um QUEUE MANAGER que fornece os serviços de gerenciamento de fila e acesso aos seus objetos para um ou mais CLIENTES. Estes CLIENTES recebem apenas os CALL's de MQI de suas aplicações e passa-os para que o QUEUE MANAGER SERVIDOR processe-os.

Ativação do QUEUE MANAGER/COMMAND SERVER

1.4. Ativação do QUEUE MANAGER

O comando  que  deve  ser  emitido  para  a  ativação  e  restart (reativação de um QUEUE MANAGER após a ocorrência de algum problema que culminou na queda de suas atividades) é o mesmo. Para ativar um QUEUE MANAGER, para um START normal ou um RESTART, deve ser primeiro ativado o QUEUE MANAGER e após a sua ativação com sucesso ativar o COMMAND SERVER.

O COMMAND SERVER (ele tem o mesmo nome do QUEUE MANAGER) é responsável pelo processamento de comandos vindos de um queue manager remoto e pelos comandos PCF's emitidos pelos aplicativos.

O comando para ativação/restart de um QUEUE MANAGER é:

  (strmqm QueueManagerName

    -Onde QueueManagerName é o nome do QUEUE MANAGER que deve ser 

      ativado.

    -Exemplo -

    -strmqm HIT.DBMSTAR

1.5. Ativação do COMMAND SERVER

 O comando para Ativação/Restart do COMMAND SERVER é:

  (strmqcsv QueueManagerName

    -Onde QueueManagerName é o nome do QUEUE MANAGER que deve ter seu COMMAND  SERVER ativado.

   -Exemplo -

   -strmqcsv HIT.DBMSTAR

1.6. Seqüência de ativação do QUEUE MANAGER

A seqüência para a ativação do QUEUE MANAGER e COMMAND SERVER é:

(Em primeiro lugar deve ser ativado o QUEUE MANAGER.
(Em segundo lugar deve ser ativado o COMMAND SERVER.
2. Desativação do QUEUE MANAGER / COMMAND SERVER

2.1. Desativação do COMMAND SERVER de um queue manager.

O comando para desativação do COMMAND SERVER é:

 (endqcsv (-c / -i) QueueManagerName

  - -c => Especifica que o COMMAND SERVER será desativado somente após o término dos comandos em processamento.

  - -i => Especifica que o COMMAND SERVER será desativado IMEDIATAMENTE. Se algum comando ainda estiver ativo, ele poderá ter seu processamento incompleto.

  -QueueManagerName é o nome do QUEUE MANAGER que deve ter seu COMMAND SERVER desativado.

  -Exemplo -

  -endmqcsv -c HIT.DBMSTAR

2.2. Desativação do QUEUE MANAGER

O comando que deve ser emitido para a desativação de um QUEUE MANAGER é:

 (endmqm (-c / -i) QueueManagerName

  - -c => Especifica que o QUEUE MANAGER será desativado somente após a emissão do comando MQI DISCONNECT pelos aplicativos em processamento.

  - -i => Especifica que o QUEUE MANAGER será desativado após o atual comando MQI tenha sido completado. Qualquer outro comando MQI emitido falhará. Qualquer unidade de trabalho incompleta, será restaurada (ROLLED BACK) na próxima ativação do QUEUE MANAGER.

  - Onde QueueManagerName é o nome do QUEUE MANAGER que deve ser desativado.

  - Exemplo -

  - endmqm -i HIT.DBMSTAR

2.3. Seqüência para desativação do QUEUE MANAGER

A ordem de desativação é:

 (Em primeiro lugar deve ser desativado o COMMAND SERVER.

 (Em segundo lugar deve ser desativado o QUEUE MANAGER.

3. Comandos básicos para operação do MQSeries

 Os comandos contidos neste capítulo são relevantes para a administração dos objetos de um QUEUE MANAGER.

3.1.  crtmqm (Create queue manager)

 Comando utilizado para a criação de um queue manager local. Após criado o queue manager, utiliza-se o comando strmqm para ativá-lo.

            <----------------<-------------<    .----.

            |                              |    |-lc |

>> crtmqm --.------------------------------.----.----.>>

            |-c text                       |    |-ll |

            |-d DefaultTransmissionQueue   |    .----.

            |-h MaximumHandleLimit         |

            |-q QueueManagerDefault        |

            |-t IntervalValue              |

            |-u DeadLetterQueue            |

            |-x MaximumUncommittedMessages |

            |-z SuppressedErrorMessage     |

            .------------------------------.

>>--------.---------------.----QMgrName------------><

          |-lf logFileSize|

          |-ld logPath    |

          .---------------.

 Parâmetros requeridos.

  (QMgrName -> Nome do QUEUE MANAGER a ser criado. O nome pode ter até 48 caracteres. Este deve ser o último item do comando. 

 Parâmetros opcionais.

  ('-c' (Text) - Parâmetro utilizado para colocar um texto descritivo do queue manager que está sendo criado. O tamanho máximo deste texto é de 64 caracteres.

  ('-d' (DefaultTransmissionQueue) - Nome da fila local de transmissão onde as mensagens com destino a filas remotas são colocadas. Se este parâmetro não for explicitamente definido, não haverá uma fila default para o queue manager que está sendo criado.

  ('-h' (MaximumHandleLimit) - número máximo de objetos abertos paralelamente que um aplicativo pode ter. O valor default é 256.

  ('-q' (QueueManagerDefault) - especifica que o queue manager que está sendo criado será o DEFAULT. Caso já exista um queue manager default configurado, ele será substituído por aquele informado neste comando.

  ('-t' (IntervalValue) - tempo em milisegundos, para todas as filas

controladas por este queue manager, para ocorrência de um novo evento TRIGGER, caso já tenha sido disparado um evento trigger anteriormente e o mesmo ainda não foi processado porque o trigger monitor não está disponível. Este parâmetro pode ser útil para a identificação de mensagens que estão levando muito tempo para serem processadas. O valor default é 999.999.999 milisegundos, que equivale a um tempo superior a 11 dias.

  ('-u' (DeadLetterQueue) - nome da fila local que será utilizada como DEAD LETTER QUEUE (fila que recepcionará as mensagens que por algum motivo não chegaram ao seu destino). Se este parâmetro for omitido, não haverá fila default para este fim.

  ('-x' (MaximumUncommittedMessages) - especifica o número máximo de mensagens sob um syncpoint sem COMMIT. O valor default é 1000 mensagens.

  ('-z' quando informado este parâmetro, as mensagens de erro que possam ocorrer, não serão informadas, serão suprimidas.

  ('-lc' - define que o método de gravação de LOG será CIRCULAR. Este é o método default.

  ('-ll' - define que o método de gravação de LOG será LINEAR.

OBS: lc-recupera somente as filas

         Ll-recupera filas e dados das filas

  ('-lf' (LogFileSize) - Define o tamanho dos arquivos LOG em múltiplo de 4KB. O default é 1024, que dá o tamanho de 4MB.

  ('-ld' - Define o diretório onde serão criados os arquivos LOG. O diretório default é '/var/mqm/log'.

 Exemplo de definição de um queue manager default de nome 'HIT.DBMSTAR', utilizando-se de linear logging e uma descrição.

 crtmqm -c "Sistemas DBMSTAR" -ll -q HIT.DBMSTAR.

3.2. dltmqm (Delete queue manager)

 Comando utilizado para a deleção de um queue manager. Todos os objetos associados com este queue manager também serão deletados. Antes de emitir este comando para um queue manager, devemos encerrá-lo usando o comando 'endmqm'.

 >>dltmqm-.------------------------------.--QMgrName--><

         |-z SuppressedErrorMessage     |

         .------------------------------.

 Parâmetros requeridos.

   (QMgrName -> Nome do QUEUE MANAGER a ser deletado.

 Parâmetros opcionais.

   ('-z' - indica que as mensagens de erro serão suprimidas.

 Exemplo de deleção de um queue manager.

(dltmqm -z HIT.DBMSTAR.COMAT

3.3.  dspmqaut (Display Authority)

 Comando utilizado para demonstrar o nível de autorização de acesso a um determinado objeto. Somente um grupo por vez pode ser especificado.

>>dspmqaut-.------------.--.--------------.- -tObjectType-->>

           |-m QMname   |  |-n ObjectName |

           .------------.  .--------------.

>>--. GroupName ----------.--.-------------------.-------><

    |    -p PrincipalName |  |-s ServiceComponent|

    .---------------------.  .-------------------.

 Parâmetros requeridos.

  (ObjectType -> Tipo de objeto que se deseja obter dados de autorização de acesso. Os possíveis valores são:

-queue ou 'q'

  -process ou 'prcs'

  -qmgr 

 Parâmetros opcionais.

  ('-m QMgrName' - nome do queue manager do qual se deseja obter informações.

  ('-n ObjectName' - nome do objeto do qual se deseja obter informações. Pode ser especificado o nome de um queue manager, uma fila ou um processo.

  ('-g GroupName' - nome do grupo de usuário do qual se deseja obter informações. Poderá ser especificado somente o nome de um grupo de usuário por vez.

  ('-p Principal' - nome do usuário do qual se deseja obter informações para o objeto informado.

  ('-s ServiceComponent' - este parametro poderá ser utilizado se no queue manager houver um componente de serviço instalado, que está definido no arquivo 'qm.ini'.

 Exemplo : Demonstrativo das autorizações do queue manager HIT.DBMSTAR.ARION associado com o grupo 'user'.

  (dspmqaut -m HIT.DBMSTAR.ARION -t qmgr -g user

 O resultado do comando é :

  (Entity 'user' has the following authorizations for object :

   -get

   -browse

   -put

   -inq

   -set

   -connect

3.4.   dspmqcsv (Display command server)

 Comando utilizado para demonstrar o estado do servidor de comandos de um queue manager específico.

>>-- dspmqcsv --- QMgrName ------------------------->>
 Parâmetros requeridos.

  (QMgrname -> Nome do queue manager local para o qual se deseja

obter o seu estado.

 Exemplo : Demonstrativo do estado do servidor de comando do queue manager HIT.DBMSTAR.ARION.

  (dspmqcsv HIT.DBMSTAR.ARION

 Os resultados possíveis ao comando são :

  (Starting

  (Running

  (Running with SYSTEM.ADMIN.COMMAND.QUEUE not enabled for gets

  (Ending

  (Stopped

3.5.   dspmqfls (Display MQSeries Files)

  Comando utilizado para identificar os arquivos associados com um OBJETO MQSERIES específico. Este comando é útil para o processo de administração dos objetos de um queue manager.

>>dspmqfls-.------------.--.-----------.--- ObjName---><

           |-m QMgrName |  |-t ObjType |

           .------------.  .-----------.

 Parâmetros requeridos.

  (ObjName -> Nome do objeto MQSeries. Poderá ser utilizado o caracter '*' no final do string para indicar o prefixo do nome.

 Parâmetros opcionais.

  (-m QMgrName -> nome do queue manager para o qual se deseja a demonstração dos arquivos associados. Se não informado será utilizado o queue manager default.

 (-t ObjType -> tipo de objeto MQSeries, de acordo com a lista abaixo.

  -'*' ou all   -----> todos os tipos de objeto. Ele é default.

  -q ou queue -----> Fila ou filas que concordam com o parâmetro ObjName informado.

  -ql ou qlocal ---> Fila local.

  -qa ou qalias ---> Fila alias.

  -qr ou qremote --> Fila remota.

  -qm ou qmodel ---> Fila modelo.

       -qmgr -----------> objeto Queue manager.

  -prcs ou process-> Processo.

 Exemplo : Demonstrativo detalhado de todos os objetos que iniciam com HIT.DBMSTAR.P do queue manager HIT.DBMSTAR.ARION.

  (dspmqfls -m HIT.DBMSTAR.ARION -t prcs HIT.DBMSTAR.P*

3.6. dspmqtrn (Display MQSeries Transactions)

 Comando utilizado para listar as transações que estão preparadas para a processo de TWO-PHASE COMMIT e que são conhecidas pelo queue manager. Este comando só terá utilidade se estiver sendo utilizado um gerenciador de transações externo ao MQSeries.

>>dspmqtrn--.----------.-------------------------><

            | QMgrName |

            .----------.

 Parâmetros requeridos.

  (Não há

 Parâmetros opcionais.

  (QMgrName - Nome do queue manager do qual se deseja obter informações sobre as transações.

3.7.  endmqcsv (End command server)

 Comando utilizado para desativar o servidor de comandos de um queue manager específico.

               .----.

               | -c |

>>---endmqcsv--.----.----- QMgrName ------------------><

               | -i |

               .----.

 Parâmetros requeridos.

  (QMgrName - nome do queue manager do qual o servidor de comando será desativado.

 Parâmetros opcionais.

   ('-c' - Desativação do servidor de comando de forma controlada, isto é, o servidor de comando só será desativado após o processamento dos comandos emitidos anteriormente ao comando de desativação.

  ('-i' - Desativação do servidor de comando de forma imediata, isto é, o servidor de comando será desativado imediatamente e os comandos em processamento poderão ser interrompidos.

 Exemplo : Desativação do servidor de comando do queue manager HIT.DBMSTAR.ARION de forma controlada.

endmqcsv -c HIT.DBMSTAR.ARION

3.8.    endmqm (End queue manager)

 Comando utilizado para desativar um queue manager local.

               .----.

               | -c |

>>---endmqm----.----.----.----.----QMgrName-----------><

               | -i |    | -z |

               | -p |    .----.

               .----.

 Parâmetros requeridos.

  (QMgrName - nome do queue manager a ser desativado.

 Parâmetros opcionais.

  ('-c' - Desativação do queue manager de forma controlada, isto é, o queue manager só será desativado após todos os aplicativos terem emitido o comando 'disconnect'. Todos os call's de MQI que estavam em processamento serão completados. Esta opção é a default.

  ('-i' - Desativação do servidor de comando de forma imediata, isto é, o queue manager só será desativado após todos os call's de MQI em processamento serem completados. Em relação às unidades de trabalho incompletas, elas serão ' backup' na próxima ativação do queue manager.

  ('-p' - Desativação brusca do queue manager. ESTE TIPO DE Desativação Só DEVE SER UTILIZADA EM CASOS EXTREMOS, quando um queue manager não consegue ser desativado com a emissão do comando para desativação de forma controlada. O queue manager será desativado sem aguardar o término dos aplicativos, seja qual for o comando MQI em execução. Este comando pode gerar resultados impraticáveis para os aplicativos.

  ('-z' - Supressão de mensagens de erro no comando.

 Exemplo : Desativação do queue manager HIT.DBMSTAR.ARION de forma controlada.

  (endmqm -c HIT.DBMSTAR.ARION

 Exemplo : Desativação do queue manager HIT.DBMSTAR.ARION de forma imediata.

  (endmqm -i HIT.DBMSTAR.ARION

3.9.  rsvmqtrn (Resolve MQSeries Transactions)

Comando utilizado para processar um COMMIT ou BACKOUT de uma transação. Este comando só deve ser utilizado em situações onde você esteja certo de que a transação não será resolvida por vias normais.

>>rsvmqtrn.----.--.----.---QMgrName--transaction --><

          | -c |  | -m |

          | -b |  .----.

          .----.

 Parâmetros requeridos.

  ('-c' - especifica a decisão COMMIT para a transação.

  ('-b' - especifica a decisão BACKOUT para a transação.

 Não existe default para este comando, é necessário informar uma das duas opções.

  ('-m QMgrName' - nome do queue manager do qual a transação será resolvida através deste comando.

  (transaction - número da transação a ser resolvida. O número pode ser determinado através da utilização do comando 'dspmqtrn' o qual mostra todas as transações que estão no estado de espera para terminar.

 Parâmetros opcionais.

  (Não há

 Exemplo : Decisão de BACKOUT de uma transação que está sendo processada no queue manager HIT.DBMSTAR.ARION.

  (rsvmqtrn -c -m HIT.DBMSTAR.ARION 1705.

3.10.   runmqsc (execução em tempo real)

 O uso do comando 'runmqsc' informa comandos MQSC para o queue manager de forma interativa. Os comandos MQSC são utilizados para administrar  os objetos de um queue manager como por exemplo definir ou alterar as características de uma fila local.

 Você pode solicitar a execução de comandos MQSC de três formas:

  (VERIFY MODE --> Verifica a consistência do comando mas não o executa. Gera um relatório no qual será indicado o sucesso ou falha de cada comando.

  (DIRECT MODE --> Os comandos são enviados diretamente para o queue manager local.

  (INDIRECT MODE --> Os comandos são para ser processados em um queue manager remoto. Estes comandos são colocados na fila de comandos em um queue manager remoto na ordem em que foram enfileirados, e sua resposta é retornada ao queue manager de origem.

 NOTA : Para processar este tipo de comando é necessário que o UserID seja pertencente ao grupo 'mqm'.

             <---------------<

             |               |

>> runmqsc --.---------------.--------------><

             |-e             | |            |

             |-v             | .--QMgrName--.

             |-w WaitTime    |

             |-x             |

             (--------------<

 Descrição das Keyword's

  ('-e' - Permite a execução de comandos MQSC contidos dentro de um arquivo.

  ('-v' - especifica que o mode de verificação está ativo, e que o comando emitido não será processado, apenas será verificada a sua sintaxe. As opções '-w' w '-x' não podem ser utilizadas em conjunto.

  ('-w' - especifica que o comando que está sendo emitido será processado em outro queue manager. Maiores detalhes podem ser obtidos no manual 'MQSeries for AIX SYSTEM MANAGEMENT GUIDE', capítulo 'Preparing channels and transmission queues for remote administration'.

 waitTime - tempo em segundos que o comando runmqsc aguardará o retorno da resposta ao comando emitido.

  ('-x' - especifica que o queue manager 'alvo' está em sistema MVS/ESA. 

  (QMgrName - nome do queue manager 'alvo' no qual o comando irá ser processado. Se omitido, o comando será processado no queue manager local.

 Exemplos:

  - runmqsc < /u/fg005/defqloca > out.000

   - Serão executados os comandos contidos no arquivo 'defqloca' localizado no diretório '/u/fg005/', e o resultado do comando será gravado no arquivo 'out.000' dentro do diretório  posicionado no prompt da tela de comando.

  - runmqsc -v < /u/fg005/defqloca > out.000
   - Os comandos contidos no arquivo 'defqloca' localizado no diretório '/u/fg005/' serão analisados quanto a sintaxe (sem ser processado)  e o resultado do comando será gravado no arquivo 'out.000' dentro do diretório posicionado no prompt da tela de comando.

 Os comandos para definição de QUEUES, CHANNELS, PROCESS ou comandos para alterar alguma característica anteriormente definida podem ser encontrados no manual "MQSERIES - Command Reference".

3.11. runmqtmc (Start Client Trigger Monitor)

Comando utilizado para ativar o trigger monitor de um queue manager client.

>>runmqtmc.---------------.----.--------------------.-><

          |-m QMgrName    |    | -q InitiationQName |

          .---------------.    .--------------------.

 Parâmetros requeridos.

  (Não há

 Parâmetros opcionais.

  ('-m QMgrName' - nome do queue manager no qual o trigger monitor cliente operará. Se omitido, o trigger monitor cliente operará no queue manager default. 

  ('-q InitiationQName'-nome da Initiation queue a ser processada. Se omitida, a fila utilizada será SYSTEM.DEFAULT.INITIATION.QUEUE.

  Exemplos:

  - runmqtmc -m HIT.DBMSTAR.ARION -q HIT.ARION.INITQ

   - Neste comando será ativado o trigger monitor cliente para o queue manager HIT.DBMSTAR.ARION utilizando a initiation queue de nome HIT.ARION.INITQ.

3.12. runmqtrm (Start Trigger Monitor)

 Comando utilizado para ativar o trigger monitor de um queue manager, que será o servidor de um queue manager client.

>>runmqtrm.---------------.----.--------------------.-><

          |-m QMgrName    |    | -q InitiationQName |

          .---------------.    .--------------------.

 Parâmetros requeridos.

  (Não há

  Parâmetros opcionais.

  ('-m QMgrName' - nome do queue manager no qual o trigger monitor operará. Se omitido, o trigger monitor operará no queue manager default.

 '-q InitiationQName' - nome da Initiation queue  a ser processada.

Se omitida, a fila utilizada será

SYSTEM.DEFAULT.INITIATION.QUEUE.

Exemplos:

runmatrm -m HIT.DBMSTAR.COMAT -q HIT.COMAT.INITQ

Neste comando será ativado o trigger monitor para o queue

manager HIT.DBMSTAR.COMAT utilizando a initiation queue de nome

HIT.COMAT.INITQ, para servir um queue manager client.

3.13.  setmqaut (SET/RESET authority)

 Comando utilizado para alterar as possíveis autorizações de um objeto ou para uma classe de objetos. A autorização pode ser garantida ou revogada para um grupo ou usuário específico.

  IMPORTANTE --> Se você especificar um conjunto de autorização para um PRINCIPAL (userid), a mesma autorização será dada para todos os PRINCIPAIS do mesmo grupo primário.

>>setmqaut-.---------------.--.---------------.--->>

           |-m QMgrName    |  | -n ObjectName |

           .---------------.  .---------------.

                            <---<-----<----<------<-<

                            |                       |

>>.---------------------..--.------------------.-->>

  | -s ServiceComponent |   | -p PrincipalName |

  .---------------------.   | -g GroupName     |

                            <------------------<

       <---<-----<----<------<--------<----<

       |                                   |

>>-----.-----------------------------------.------><

       | MQI authorizations           |

       | Context authorizations       |

       | Administration authorizations|

       | Generic authorizations       |

       .------------------------------.

    Autorizações de comandos MQI.

        .---<-----<----.

        |              |

-->>----.--------------.----------------------------------><

            | +get     |

            | -get     |

            | +browse  |

            | -browse  |

            | +put     |

            | -put     |

            | +inq     |

            | -inq     |

            | +set     |

            | -set     |

            | +connect |

            | -connect |

            | +altusr  |

            | -altusr  |

            <----------<

   Autorizações de context.

          .---<---------<.

          |              |

-->>------.--------------.----------------------------------><

              | +passid  |

              | -passid  |

              | +passall |

              | -passall |

              | +setid   |

              | -setid   |

              | +setall  |

              | -setall  |

              .----------.

Autorização para administração.

    .---<---------<.

    |              |

>>--.--------------.----------------------------------><

        | +chgaut  |

        | -chgaut  |

        | +crt     |

        | -crt     |

        | +dlt     |

        | -dlt     |

        | +chg     |

        | -chg     |

        | +dsp     |

        | -dsp     |

        | +cpy     |

        | -cpy     |

        | +clr     |

        | -clr     |

        .----------.

 Autorização genérica.

    .---<---------<.

    |              |

>>--.--------------.----------------------------------><

        | +allmqi  |

        | -allmqi  |

        | +alladm  |

        | -alladm  |

        | +all     |

        | -all     |

        .----------.

 Descrição

 As autorizações que podem ser dadas, são categorizadas da seguinte forma:

 Autorização para emitir call's de MQI.

 Autorização para MQI context.

 Autorização para emitir comandos para tarefas de administração.

 Autorização genérica.

  Cada autorização a ser alterada é especificada em uma lista de autorização como parte de um comando. Cada item na lista é prefixado pelo caracter '+' ou '-'. Se você incluir na lista de autorização '+put', você estará dando autorização para emitir o comando 'MQPUT' para uma fila, e se colocar na lista de autorização '-put' você estará removendo a autorização de emitir o comando 'MQPUT'.

Parâmetros requeridos.

  ('-m QMgrName' - nome do queue manager proprietário do objeto

o qual se pretende alterar a lista de autorizações.

  ('-t ObjectType' - tipo de objeto para o qual se pretende alterar a lista de autorizações.

   - Os valores possíveis são :

     - q ou queue

     - prcs ou process

     - qmgr 

 Parâmetros opcionais.

  ('-n ObjectName' - nome do objeto para o qual a lista de autorização será alterada. Este é um parâmetro REQUERIDO a menos que o objeto seja o próprio QUEUE MANAGER. Não é permitido o uso de nomes genéricos (nome com '*').

  ('-p Principal' - nome de um PRINCIPAL (userid) que terá a lista de autorização alterada. Deve ser informado ao menos um PRINCIPAL ou um GRUPO.

  ('-g GroupName' - nome do grupo que terá a lista de autorização alterada. Poderá ser especificado mais que um grupo, mas cada um deles deverá ser prefixado pelo flag  '-g'.

  ('-s ServiceComponent' - este parâmetro só terá validade se estiver sendo utilizado algum tipo de serviço de autorização instalado, de outra maneira ele será ignorado.

  (Authorizations - especifica a autorização a ser permitida ou revogada. Cada item deve ser prefixado pelos flags '+' ou '-'.

3.13.1. Autorizações para calls de MQI.

  (get - leitura de uma mensagem de uma fila através do comando MQGET. Após a leitura da mensagem, a mesma será deletada.

  (browse - leitura de uma mensagem de uma fila através do comando

MQGET com a opção de BROWSE. Após a leitura da mensagem a mesma não será deletada, permanecendo na fila.

  (put - gravação de uma mensagem na fila através do comando MQPUT.

  (inq - Solicitação de informação de atributos de um objeto, através do comando MQINQ.

  (set - Alteração de atributos de um objeto, através do comando MQSET.

  (connect - solicitação de um aplicativo para se conectar com um queue manager através do comando MQCONN.

  (altusr - uso de um USERID alternativo na mensagem.

  Se uma fila for aberta para a utilização de várias opções, cada uma delas deve ser autorizada.

3.13.2. Autorizações para context (atributos).

  (passid - Parâmetro que indica a passagem do context de identidade de uma fila específica. O context de identidade é o mesmo que o solicitado.

  (passall - Parâmetro que indica a passagem do context por inteiro de uma fila específica. Todos os campos do context são copiados da solicitação original.

  (setid - Parâmetro que indica a alteração do context de uma fila específica. Comando utilizado por utilitários especiais do sistema.

  (setall - Parâmetro que indica a alteração de todo o context de uma fila específica. Comando utilizado por utilitários especiais do sistema.

3.13.3. Autorizações para utilização de comandos.

  (start - ativa um queue manager.

  (stop - desativa um queue manager.

  (chgaut - autorização para outros grupos de usuários para o objeto.

  (crt - criação de objetos do tipo especificado.

  (dlt - deleta o objeto especificado.

  (chg - altera atributos do objeto especificado.

  (dsp - Display dos atributos do objeto especificado.

  (cpy - Cópia dos atributos do objeto especificado (somente para comandos PCF).

  (clr - Limpa o conteúdo da fila especificada (somente para comandos PCF).

3.13.4. Autorizações para operações genéricas.

  (allmqi - Utilização de todos os call's de MQI para o objeto especificado.

  (alladm - Utilização de todas as operações de administração aplicáveis ao objeto.

  (all - Utilização de todas as operações aplicáveis ao objeto.

 Exemplos.

 O comando abaixo exemplifica a autorização de comandos de administração dada ao grupo 'mqmadm' para a fila de nome 'FILA.CMD' do queue manager 'HIT.DBMSTAR.ARION'.

  (setmqaut -m HIT.DBMSTAR.ARION -n FILA.CMD -t queue -g mqmadm +alladm

 O comando abaixo exemplifica a autorização de comandos de ativação e desativação dada ao grupo 'faladm' para o queue manager 'HIT.DBMSTAR.COMAT'.

  (setmqaut -m HIT.DBMSTAR.COMAT -t qmgr -g faladm +start +stop

3.14.   strmqcsv (Start command server)

 Comando utilizado para ativar o servidor de comando de um queue manager.

>> strmqcsv ------------------ QMgrName ----------><
 Parâmetros requeridos.

  (QMgrName - nome do queue manager que terá o servidor de comando ativado.

 Parâmetros opcionais.

  (Não há

 Exemplo:

  (strmqcsv HIT.DBMSTAR.ARION

3.15. strmqm (Start queue manager)

  Comando utilizado para ativar um queue manager local.

>> strmqm ---.-----.---------- QMgrName -----------><

             | -z  |

             .-----.

 Parâmetros requeridos.

  (Não há

 Parâmetros opcionais.

  (QMgrName - nome do queue manager local que será ativado. Se for omitido o nome do queue manager, será ativado o queue manager default. 

  ('-z' - Supressão de mensagens de erro.

 Exemplo:

  (strmqm  HIT.DBMSTAR.ARION

Estrutura de diretório para o produto.

 UNIX - AIX Estrutura gerada após instalação do produto.




3.16. UNIX-AIX estrutura de diretório do MQSeries.




3.17. HP estrutura gerada após a intalação do produto




3.18. HP estrutura diretorio do MQSeries




NT - instalação e estrutura do diretório do MQSeries




3.19. Manutenção MQSeries. 
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Os diretórios DEF.QUEUES e DEF.PROCESS contem os fontes de definição da filas e processos existentes no devidos queue managers.

No diretório WORKS ficam as ferramentas de criação e BACKUP das autorizações das filas 

-MQ_CREATE - Para criar nova fila

(Criar arquivo com as variáveis no diretório ‘target.in’

(Rodar script MQ_CREATE fila

(Criar as permissões para os grupos através do comando SETMQAUT

(Após fazer backup das autorizações através do script MQ_BACKUP

-MQ_RECOVERY - para devolver autorizações às filas

(Caso venha a perder as autorizações de alguma fila basta rodar o script  - (MQ_RECOVERY FILA.FILA FILA!FILA
4. QUEUES REMOTAS

4.1. Administrando Objetos Remotos do MQSeries 

Para se realizar  a tarefa de administração remota de objetos do MQSeries é necessário COMPREENDER  os mecanismos que o software utiliza para a comunicação entre dois ou mais Queue Managers.

4.2. Entendendo canais e filas remotas 

A comunicação entre Queue Managers se da através de um objeto chamado CANAL. Os canais são objetos utilizados para o envio de mensagens entre os Queue Managers,  e estas mensagens podem ser originárias de um pedido de transferência de dados entre um node e outro, pôr um programa, pôr programas de aplicação de finalidade administrativa que se utilize de PCF’s e Queue Manager enviando mensagens de instrumentação de eventos para outro Queue Manager.

Os canais são unidirecionais, isto é, só podem enviar mensagens em uma direção.

A definição de canais é feita em pares complementares, um par para cada tipo de conexão. Pôr exemplo:

Se uma das partes é do tipo SENDER, a outra deve ser do tipo RECEIVER.
Os canais são LIGADOS (linked) ao Queue Manager pôr uma TRANSMISSION QUEUE (FILAS DE TRANSMISSÃO) e definições de FILAS REMOTAS. A fila de transmissão é usada para   PASSAR A FRENTE  mensagens (através de uma canal)  para outro Queue Manager. A definição de uma fila remota identifica uma fila situada em outro Queue Manager, isto é, 

(Na definição de uma fila remota é especificada a fila de transmissão.

(Um canal serve uma fila de transmissão, a qual é especificado quando o canal é definido.

4.3. Criação da definição local de uma fila remota

Você pode usar a definição de uma FILA REMOTA como definição de uma FILA LOCAL para uma FILA REMOTA. Você cria um OBJETO FILA REMOTA em seu Queue Manager Local, para identificar a fila local de um outro Queue Manager.

4.4. Entendendo a definição de local de uma fila remota

Um programa  de aplicação conecta-se a um Queue Manager Local  e emite um CALL MQOPEN. Neste CALL de OPEN, o nome especificado de Fila é de uma Fila Remota, definida no Queue Manager Local. A definição de Fila Remota contém o nome da Fila Destino, o Queue Manager destino é opcionalmente o nome de Fila de Transmissão. Para colocar (PUT) uma mensagem na Fila Remota, o programa emiti um CALL MQPUT,  especificando o HANDLE retornado do CALL MQOPEN. O queue Manager adiciona o nome de fila remota e o nome do 
Queue Manager remoto no HEADER da mensagem que é gravada na FILA DE TRANSMISSÃO. Esta informação é usada para rotear a mensagem ao seu destino correto dentro da rede.

Exemplo de definição de uma FILA REMOTA.

(DEFINE QREMOTE(LUIZ.REMOTE.QUEUE) -

(           DESCR(‘FILA REMOTA DA FILA RECEBE LUIZ’) -

(           RNAME(‘LUIZ.LOCAL.NAME’) -

(           RQMNAME(REMOTO.QUEUE.MANAGER) -

(           XMITQ(LUIZ.XMIT.QUEUE)

ONDE:

QREMOTE (LUIZ.REMOTE.QUEUE)

 Nome da fila local do objeto Fila Remote.

Este é o nome que programa de aplicação deve especificar para o MQOPEN da fila, antes de efetuar o MQPUT de uma mensagem.

DESCR (FILA REMOTA DE FILA RECEBE LUIZ)

Texto descritivo da função da Fila.

RNAME (LUIZ.LOCAL.NAME)
Nome da fila de destino do Queue Manager remoto, e este é o nome de fila local no Queue Manager Remoto.

RQMNAME (REMOTO.QUEUE.MANAGER)
Este é o nome do Queue Manager Remoto que é o proprietário da fila destino(RNAME).

XMITIQ (LUIZ.XMITIQ.QUEUE)
Nome da fila de transmissão. É opcional, porém se não especificado, devemos ter uma fila local com o mesmo nome de RNAME com o atributo USAGE(XMIT).

4.5. Criação de fila de transmissão

 A fila de transmissão (TRANSMISSION QUEUE) é uma fila local que é usada quando um Queue Manager quer enviar mensagens a uma QUEUE MANAGER REMOTO através de um canal. O canal é o meio de ligação entre o Queue Manager Local e o remoto. As mensagens são enfileiradas na fila de transmissão até que o canal possa aceitá-las para envio. Quando definimos um canal, devemos especificar o nome da Fila de Transmissão que contém ao mensagens a serem enviadas pelo canal.

4.6. Fila de transmissão DEFAULT

Podemos especificar uma fila de transmissão na definição do objeto FILA REMOTA, usando o parâmetro XMITQ. Se nenhuma fila de transmissão é definida, um default é usado. Quando um programa de aplicação coloca uma mensagem em uma fila remota, se uma fila de transmissão com o mesmo nome que a fila local do Queue Manager Remoto, aquela fila é usada. Se estas filas não existem, a fila especificada no parâmetro DEFXMITQ do Queue Manager Local é usado.

Exemplo de definição de uma Fila de Transmissão:

(DEFINE QLOCAL (LUIZ.XMIT.QUEUE) -

(        DESCR(‘DEFAULT DE FILA DE TRANSMISSÃO’) -

(        USAGE (XMITQ)
Esta fila de transmissão pode receber ‘MQPUT’ direto de programas de aplicação, ou de MQPUT indiretos através de Remote Queue.

4.7. Administração REMOTA 

Nós podemos implementar uma política de administração remota, através de uma NODE LOCAL usando os comandos:

(MQSC

(PCF
Na administração remota nós enviamos comandos MQSC para uma Queue Manager Remoto interativamente ou através de arquivos textos contendo os comandos. O Queue Manager Remoto pode estar na mesma máquina ou, mais tipicamente, em máquinas diferentes. Podemos administrar remotamente Queue Manager em diferentes plataformas, como AIX, MVS/ESA, HP etc.

4.8. Preparo do Queue Manager para administração remota

FIGURA S.T.TAR


               SOURCE.QUEUE.MANAGER   MQSC       TARGET.QUEUE.MANAGER


      RUNMQSC solicita/envia comandos COMANDOS processa os comandos

              para o queue manager             exemplo:

              remoto                           define qlocal



             SISTEMA LOCAL                             SISTEMA REMOTO

Ao entramos no monitor de comandos interativo RUNMQSC especificamos o Queue Manager Remoto onde deverão ser resolvidos os comandos e retornada as respostas. Quando toda as definições estiverem corretas, pois caso contrário a mensagem irá ser colocada no DEAD.LETTER.QUEUE do Queue Manager de destino ou origem.


                                             RUNMQSC


                           DIS

                           Q(*)

 CURDEPTH


             COMMAND                      REPLIES


                               HIT.BPMSTAR


                                                        


                   ||||||                                ||||||

              

               XMITQ=HIT.PGV

                               SISTEMA LOCAL


       BPMSTAR                                      GPV

         TO                                          TO

         GPV                                       BPMSTAR



                                   HIT.GPV



                                SISTEMA REMOTO

                ||||||                                       ||||||

        SYSTEN.ADMIN.COMMAND.QUEUE                     XMITQ=HIT.BPMSTAR

Fluxo da solicitação de dados do Queue Manager HIT.BPMSTAR para o o Queue Manager HIT.GPV.

4.9. Definição dos canais e filas de transmissão

No Queue Manager Local ou Fonte (SOURCE), devemos definir os seguintes canais e filas de transmissão.

     Definição do canal SENDER do Local Queue Manager

     (DEFINE CHANNEL (BPMSTAR.TO.GPV) -

     (       CHLTYPE (SDR) CONNAME (53.248.6.2) -

     (       TRPTYPE (TCP) XMITQ (HIT.GPV) MCAUSER (‘ ‘)

     Definição do canal RECEIVER do Local Queue Manager

     (DEFINE CHANNEL (‘GPV.TO.BPMSTAR’) -

     (       CLHTYPE (RCVR) TRPTYPE (TCP) MCAUSER (‘ ‘)

     Definição da fila de transmissão no local

     (DEFINE QLOCAL (‘HIT.GPV’) -

     (       USAGE (XMITQ)

No Queue Manager Remoto ou Destino, devemos definir os seguintes canais e filas de transmissão.

     Definição do canal SENDER do Remote Queue Manager

     (DEFINE CHANNEL (GPV.TO.BPSTAR) -

     (       CHLTYPE (SDR) CONNAME (53.248.6.133) -

     (       TRPTYPE (TCP) XMITQ (HIT.BPMSTAR) 

      Definição do canal RECEIVER do Remoto Queue Manager

      (DEFINE CHANNEL (‘BPMSTAR.TO.GPV’) -

      (       CHLTYPE (REVR) TRPTYPE (TCP) -

      (       MCAUSER (‘ ‘)

      Definição da fila de transmissão no local

      (DEFINE QLOCAL (‘HIT.BPMSTAR’) -

      (       USAGE (XMITQ)

Start dos canais (Ambiente UNIX)

Para START dos canais, certifique-se que o AIX INETD daemons tenha sido configurado para o MQSeries em ambos os NODES.

Para START do canal no Remote Queue Manager

     runmqchl -c BPMSTAR.TO.GPV

Para START do canal no Remote Queue Manager


     runmqchl -c GPV.TO.BPMSTAR

No Queue Manager Destino/Origem, ativar o servidor de comandos


      strmqcsv HIT.GPV                                     REMOTO


      strmqcsv HIT.BPMSTAR                          LOCAL

No Queue Manager Local (de onde se esta emitindo o comando), use o comando


      runmqsc -w30 HIT.BPMSTAR

Digitar comando dentro do programa runmqsc

          dis q(GPV.TESTE) all

Este comando listará as características da fila.

4.10. Definição de fila remota

 Definição Local da Fila Remota (queue manage local = HIT.BPMSTAR)

      (DEFINE QREMOTE (LUIZ.TESTE) REPLACE -

      (       DESCR (‘TESTE DA FILA REMOTA’) -

      (       RNAME ( GPV.LUIZ ) -

      (       RQMNAME (HIT.GPV) -

      (       XMIT (HIT.GPV)

Definição Remota da Fila Local (queue manger remoto = HIT.GPV )

      (DEFINE QLOCAL (GPV.LUIZ) REPLACE

5. Comunicação entre máquinas:

Estamos aqui simulando uma comunicação entre uma AIX e uma HP.


AIX - 53.248.6.133 (HIT.BPMSTAR)                         HP - 53.248.6.138 (GPMB)

                             Fila Remota                                              Fila Local


                              Fila Local                                                 Fila Remota



                     XMITQ GPMB                                       XMITQ HIT.BPMSTAR

Definições que deverão ser feitas:

5.1. Deverá ser providenciado pelo usuário:

              HIT.BPMSTAR                                                            GPMB 

DEFINE QREMOTE(BPMS.RCAR.MBA) REPLACE  -        DEFINE QREMOTE(GPMB.RCAR.BPA REPLACE -

                 DESCR(‘FILA TESTE 133-138’) -                                          DESCR(‘FILA TESTE 133-138’) -

                 RNAME(GPMB.LCAR.BPA) -                                                RNAME(BPMS.LCAR.MBA) -

                 RQMNAME(GPMB) -                                                              RQMNAME(HIT.BPMSTAR) -

                 XMITQ(GPMB)                                                                        XMITQ(HIT.BPMSTAR)

DEFINE  QLOCAL(BPMS.LCAR.MBA) REPLACE -            DEFINE QLOCAL(GPMB.LCAR.BPA) REPLACE -

               DESCR(‘FILA P/RECEBER MENSAGEM’) -                          DESCR(‘FILA P/ RECEBER MENSAGEM’)-

                USAGE(XMITQ)                                                                      USAGE(XMITQ)

5.2. Deverá ser providenciado p/administrador do MQSeries:

DEFINE CHANNEL(BPSENDER) +                                      DEFINE CHANNEL(GPSENDER) +

                CHLTYPE(SDR) +                                                                   CHLTYPE(SDR) +

                CONNAME(53.248.6.138) TRPTYPE(TCP) +                     CONNAME(53.248.6.133) TRPTYPE(TCP) +

                XMITQ(GPMB) MCAUSER(‘  ‘) +                                        XMITQ(HIT.BPMSTAR) MCAUSER(‘   ‘) +

               DESCR(‘CANAL PARA RECEBER HP’) +                           DESCR(‘CANAL PARA RECEBER GP’) +

DEFINE CHANNEL(GPSENDER) +                                      DEFINE CHANNEL(BPSENDER)  +        

                CHLTYPE(RCVR) +                                                                 CHLTYPE(RCVR) + 

                DESCR(‘CANAL P/RECEBER HP’) +                                    DESCR(‘CANAL P/RECEBER DO GP’) +

                TRPTYPE(TCP) MCAUSER(‘   ‘)                                           TRPTYPE(TCP)  MCAUSER(‘   ‘)

DEFINE  QLOCAL(‘GPMB’) -                                                DEFINE QLOCAL(‘HIT.BPMSTAR’) -

                USAGE(XMITQ)                                                                       USAGE(XMITQ)

6. Padrão de nome de FILAS/PROCESSOS

6.1. Estrutura do NOME

     QueueManager    Sistema             Identificação para o Sistema


                            (     TO                (  XX 


          GPPU                 SISTEMA          Complemento

          GPPI                                             

          GPMB

          GPV                L  ocal               Origem/Destino

          CSQB              R  emota

          BPMS              A  lias

          BPHI               M odelo

                                  P  rocesso

                                  X  Trigger Monitor

                                  Q  Initq

  - QueueManager 

     ( Nome do QueueManager

  - Sistema

     (TO - Primeira letra indica tipo de Objeto do MQSeries

     (SISTEMA - Identificação do Sistema/Projeto

  - Identificação

     (XX - identificação da Origem / Destino das informações (2 últimos caracteres da

                QueueManager fonte ou destino)

     (Complemento - Para livre utilização do usuário

                               ex:número/nome do programa que utiliza esta fila

Instalação e Customização do MQSeries

6.2. Mainframe

O processo de criação QManager no MainFrame depende varias atividades que descritas abaixo:

6.2.1. Alocação de arquivo VISAM para o QManager.

Deverão ser solicitados ao HCPD dos arquivos da seguinte maneira:

DEFINE

   (name(fz2.mqseries.XXXX.bsds01)        -

   volumes(xxxxxx)                        -

   shareoptions(2 3) )                    -

 data                                     -

   (name(fz0.mqseries.XXXX.bsds01.data)   -

   records(60 60)                         -

   recordsize(4089 4089)                  -

   controlintervalsize(4096)              -

   freespaces(0 20)                       -

   keys(4 0) )                            -

 index                                    -

   (name(fz2.mqseries.XXXX.bsds01.index)  -

   records(5 5)                           -

   controlintervalsize(1024) )  

define cluster                            -

   (name(fz2.mqseries.XXXX.bsds02)        -

   volumes(xxxxxx)                        -

   shareoptions(2 3) )                    -

 data                                     -

   (name(fz2.mqaeries.XXXX.bsds02.data)   -

   records(60 60)                         -

   recordsize(4089 4089)                  -

   controlintervalsize(4096)              -

   freespace(0 20)                        -

   keys(4 0) )                            -

 index                                    -

   (name(fz0.mqseries.XXXX.bsds02.index)  -

   records(5 5)                           -

   controlintervalsize(1024) )            

define cluster                            -

   (name(fz2.mqseries.XXXX.logcopy.ds01)  -

   linear                                 -

   volumes(xxxxxx)                        -

   records(14000) )                       -

 data                                     -

   (name(fz2.mqseries.XXXX.logcopy1.ds01.data) )

define cluster                            -

   (name(fz2.mqseries.XXXX.logcopy.ds02)  -

   linear                                 -

   volumes(xxxxxx)                        -

   records(14000) )                       -

 data                                     -

   (name(fz2.mqseries.XXXX.logcopy1.ds02.data) )

define cluster                            -

   (name(fz2.mqseries.XXXX.logcopy2.ds01) -

   linear                                 -

   volumes(xxxxxx)                        -

   records(14000) )                       -

 data                                     -

   (name(fz2.mqseries.XXXX.logcopy2.ds01.data) )

defines cluster                           -

   (name(fz2.mqseries.XXXX.logcopy2.ds02) -

   linear                                 -

   volumes(xxxxxx)                        -

   records (14000) )                      -

 data                                     -

   name(fz2.mqseries.XXXX.logcopy2.ds02.data) )

define cluster                            -

   (name(fz2.mqseries.XXXX.psid00)        -

   records(1000 500)                      -

   linear                                 -

   volumes(xxxxxx)                        -

 data                                     -

   (name(fz2.mqseries.XXXX.psid00.data) )

define cluster                            -

   (name(fz2.mqseries.XXXX.psid01)        -

   records (50000 500)                     -

   linear                                 -

   volumes(xxxxxx)                        -

   shareoptions(2 3)                      -

 data                                     -

   (name(fz2.mqseries.XXXX.psid01.data) )

6.2.2. Criação de PORT no TCP-IP

Deverá ser um CAC para HPSS-TP solicitando o seguinte:

 Criação de PORT para channel initiator para novo QManager.

CPUA ( XXXXCHIN   - 9999 (número do port) (queue manager XXXX)

6.2.3. Geração do MQSeries.

Fazer um CAC-ATEND para HCPD

                       CPU-A (produção) 

Criar  fz0.mqseries.XXXX.scsqproc   igual a fz0.mqseries.scsqproc

Criar fz0.mqseries.XXXX.scsqauth  igual a fz0.mqseries.scsqauth

                       Criar os seguintes dsnames

FZ0.F.B6139G.XXXXARC1 \ 

FZ0.F.B6139G.XXXXARC2   >    NA CPU-X

FZ0.F.B6130G.PSID.XXXX  /

6.2.4. Criação de subsistema XXXX

Fazer um CAC-ATEND para HPSS-PD

Criar na CPU-X o subsistema #XXXX - CPF

Será utilizado no MQSeries para o projetos XXXXXXX

# ( CPU-A  ( &

        CPU-T  (  ?

        CPU-B  ( =

        CPU-H ( %
6.3. AIX

6.3.1. Customização do MQSeries em ambiente AIX.

  Durante o processo de instalação do MQSeries em ambiente AIX é processado a criação de um GRUPO e de um USUáRIO de nome 'mqm', o qual assumirá o papel de administrador do sistema. Administrador do sistema significa ter privilégios exclusivos para gerenciar/administrar um QUEUE MANAGER e seus objetos. O processo de customização do MQSeries consiste em criar um QUEUE MANAGER, ativá-lo e após a sua ativação, utilizando-se de comandos MQSC, processar a criação dos OBJETOS DEFAULTS e SYSTEM DEFAULTS. System defaults são objetos requeridos para a operação de um QUEUE MANAGER. Objeto default é a forma básica de qualquer objeto a ser definido para o sistema, isto é, contém todos os parâmetros necessários para a definição de um objeto, exemplificando:

se durante a criação de uma fila algum parâmetro for omitido, é deste DEFAULT que ele será obtido de forma automática, para complementar as informações necessárias para a sua criação.

Sempre que for criado um QUEUE MANAGER, estes DEFAULTS devem também ser criado, pois sem eles o QUEUE MANAGER não estará

disponível para operação.

6.3.2.  Criação de um QUEUE MANAGER.

 Quando instalamos o produto MQSERIES em uma máquina com AIX, OS/2, HP-UX, WINDOWS-NT, devemos sempre ter um QUEUE MANAGER DEFAULT que será aquele que não é necessário ser especificado em um comando MQI ou PCF para acessá-lo e também a seus objetos. Após criado o QUEUE MANAGER DEFAULT poderão ser criados outros

porém somente um será o DEFAULT, dentro do sistema.

6.3.2.1. Criação de objetos DEFAULT para o QUEUE MANAGER DEFAULT.

  Os seguintes comandos devem ser executados para a criação dos DEFAULTS de um QUEUE MANAGER :

  (crtmqm -q HIT.DBMSTAR

   -'crtmqm' - comando para criar um QUEUE MANAGER local.

   -'-q' - indicação de que o QUEUE MANAGER que está sendo criado   será o DEFAULT para o sistema.

   -HIT.DBMSTAR - nome do QUEUE MANAGER que está sendo criado.

  (strmqm HIT.DBMSTAR

  -'strmqm' - comando para START/RESTART de um QUEUE MANAGER.

  -HIT.DBMSTAR - nome do QUEUE MANAGER que está sendo ativado ou reativado.

    (runmqsc HIT.DBMSTAR < /usr/lpp/mqm/samp/amqscomma.tst > defobj.out

  -'runmqsc' - comandos MQSC para processamento de forma interativa.

  -HIT.DBMSTAR - nome do QUEUE MANAGER que processará o comando

que está sendo emitido.

  -'< ' - redirecionamento de entrada de dados.

  -'/usr/lpp/mqm/samp/amqscomma.tst' - arquivo que contém os    dados de entrada para serem processados pelo comando emitido. Este arquivo é distribuído com o produto e contém os parâmetros DEFAULT de todos os objetos do MQSERIES.

  -' >' - redirecionamento de saída dos dados gerados pelo comando.

  -' defobj.out' arquivo que conterá as mensagens geradas como resposta ao comando emitido. Se o arquivo informado for um arquivo existente, o conteúdo do mesmo será alterado passando a conter os dados gerados pelo comando. Se caso ele não exista o mesmo será criado.

  Após os procedimentos acima passará a existir no sistema um QUEUE MANAGER de nome HIT.DBMSTAR com todos os seus objetos e defaults, estando disponível para a criação dos recursos necessários para que os aplicativos passem a trocar mensagens.

  OBS: Na versão 5 do MQ não precisa criar objetos  default., pois este processo é feito automaticamente pelo próprio mqseries durante a criação de um queue manager.

6.3.2.2. Criação de objetos DEFAULT para outro(s) QUEUE MANAGER.

  Em um sistema podemos ter um ou mais QUEUE MANAGER. Não existe um limite de quantidade de queue manager em um sistema, o limite é estabelecido pela disponibilidade de seus recursos, como espaço em disco e memória. O importante é que só podemos ter um único QUEUE MANAGER DEFAULT por sistema, pôr este motivo devemos estar atentos para a criação de novos QUEUE MANAGER em um sistema, pois se durante o comando 'crtmqm QueueManager' for utilizado o parâmetro '-q' o queue manager anterior deixará de ser DEFAULT, passando a ser o novo DEFAULT o utilizado no último comando 'crtmqm' emitido, este procedimento pode acarretar problemas nos aplicativos que o utilizem.

  Os seguintes comandos devem ser executados para a criação dos DEFAULTS de um novo QUEUE MANAGER :

  (crtmqm HIT.ARION

  -'crtmqm' - comando para criar um QUEUE MANAGER local.

  -HIT.ARION - nome do QUEUE MANAGER que está sendo criado.

  (strmqm HIT.ARION

  -'strmqm' - comando para START/RESTART de um QUEUE MANAGER.

  -HIT.ARION - nome do QUEUE MANAGER que está sendo ativado ou

reativado.

  (runmqsc HIT.ARION < /usr/lpp/mqm/samp/amqscomma.tst > ariobj.out

  -'runmqsc' - comandos MQSC para processamento de forma interativa.

  -HIT.ARION - nome do QUEUE MANAGER que processará o comando

que está sendo emitido.

  -'< ' - redirecionamento de entrada de dados.

  -'/usr/lpp/mqm/samp/amqscomma.tst' - aquivo que contém os

dados de entrada para serem processados pelo comando emitido.

  -' >' - redirecionamento de saída dos dados gerados pelo comando.

  -' ariobj.out' arquivo que conterá as mensagens geradas como resposta ao comando emitido. Se o arquivo informado for um arquivo existente, o conteúdo do mesmo será alterado passando a conter os dados gerados pelo comando. Se caso ele não exista o mesmo será criado.

   Após os procedimentos acima passará a existir no sistema um QUEUE MANAGER de nome HIT.ARION com todos os seus objetos e defaults, estando disponível para a criação dos recursos necessários para que os aplicativos que o utilizam passem a trocar mensagens.

6.3.3. Arquivo de configuração (Configuration File)

  O MQSERIES trabalha com arquivos que contêm a configuração de valores opcionais para cada queue manager. Estes arquivos têm no conteúdo de seu nome a extensão '.ini'. Um arquivo de configuração contém um ou mais 'stanzas', onde uma 'stanza' é simplesmente um grupo de linhas que juntas tem uma função comum ou define parte de um sistema. Como exemplo, existem 'stanzas' associadas com LOG's, Canais e serviços instaláveis.

  Os arquivos de configuração podem ser modificados automaticamente pôr comandos (crtmqm) que modificam a configuração de um queue manager ou manualmente através da sua edição.

  Existem dois tipos de arquivos de configuração :

  (MQSERIES -> o qual especifica valores para qualquer um dos

queue manager criados no sistema.

  (QUEUE MANAGER -> o qual especifica valores para um queue manager

específico. Existe um arquivo de configuração para cada

queue manager existente no sistema.

6.3.4. MQSERIES configuration file.

  O arquivo 'mqs.ini' contém informações relevantes para todos os queue managers criados no sistema, e é criado automaticamente durante a instalação. Este arquivo está localizado, por default, no diretório '/var/mqm'.

  O arquivo de configuração do MQSERIES contém :

 (AllQueueManagers -> que especifica o caminho (path) para o diretório 'qmgrs' onde estão armazenados os arquivos associados com o queue manager.

 (DefaultQueueManagers -> especifica o nome do queue manager default do sistema.

 (LogDefaults -> especifica  os  parâmetros default das log's do sistema. Os parâmetros 'DefaultPrefix' e 'DefaultPath' permitem que as log's sejam direcionadas para diretórios diferentes e residentes em drives físicos diferentes.

   Exemplo de um MQSERIES configuration file:

(***************************************************************

(* Module name: mqs.ini

(* Type       : MQSeries configuration file

(* Function   : Define MQSeries resources for the node

(***************************************************************

(AllQueueManagers:

(***************************************************************

(* Path do diretório qmgrs, o qual irá

(* armazenar os dados do queue manager.

(***************************************************************

(DefaultPrefix=/var/mqm

(  LogDefaults:

(  LogPrimaryExtents=3

(  LogSecondaryExtents=2

(  LogExtentPages=1000

(  LogType=circular

(  LogBufferPages=17

(  LogDefaultPath=/var/mqm/log

(QueueManager:

(  Name=HIT.DBMSTAR

(  Prefix=/var/mqm

(  Directory=HIT|DBMSTAR

( 

(QueueManager:

(  Name=HIT.ARION

(  Prefix=/var/mqm

(  Directory=HIT|ARION

( 

(DefaultQueueManager:

(  Name=HIT.DBMSTAR

( 

  Podemos identificar acima que o queue manager default do sistema é o HIT.DBMSTAR e que existe um outro queue manager no sistema de nome HIT.ARION. O sistema log é do tipo 'circular', isto é, após o preenchimento do primeiro arquivo log, o segundo passará a ser utilizado. Após o preenchimento do segundo arquivo log, o terceiro passará a ser utilizado. Após o preenchimento do terceiro arquivo log, o primeiro passará a ser utilizado e assim

por diante.

6.3.4.1. QUEUE MANAGER configuration file.

  O arquivo 'mqs.ini' contém informações relevantes para um queue manager específico. Existe um configuration file para cada queue manager do sistema. Este arquivo é chamado 'qm.ini' e está ligado ao diretório root da árvore ocupada pelo queue manager. Por exemplo: O caminho (path) e nome do arquivo de configuração do queue manager HIT.DBMSTAR é:

  (/var/mqm/qmgrs/HIT|DBMSTAR/qm.ini

  (A transformação do caracter '.' por '|' do nome do queue manager é um processo conhecido como 'name transformation' que é executado durante o processo de criação do queue manager. 

  O arquivo de configuração de um queue manager 'qm.ini' poderá conter o seguinte conteúdo:

  (Service -> nome de um serviço instalável. Existe uma 'stanza' para cada serviço, e estes serviços são :

  -Authorization service -> este serviço é associado ao ServiceComponent que é adicionado automaticamente quando o queue manager é criado. Ele pode ser alterado para remover uma stanza para desativar o processo de segurança (OAM) para este queue manager, e caso ele seja alterado, o queue manager deve ser ativado e desativado.

  -Name Service -> deve ser adicionado manualmente, caso voce deseje colocar um name service específico.

  (ServiceComponent -> Define o componente associado com um serviço particular. Por default, a stanza do serviço de autorização está presente e o componente associado é o OAM.

  (Log -> especifica os parâmetro default das log's do queue manager. Os campos nesta stanza são os mesmos que o LogDefaults do 'mqs.ini', e podem ser diferentes de acordo com as necessidades do queue manager.

  (CHANNELS -> especifica o número máximo de canais ativos para o queue manager.

  (LU6.2, NETBIOS and TCP -> especifica o tipo de protocolo que será utilizado para comunicação entre queue managers ou entre a parte CLIENTE e o QUEUE MANAGER SERVIDOR.

  Exemplo de um QUEUE MANAGER configuration file:

(***************************************************************

(* Module name: qm.ini

(* Type       : MQSeries queue manager configuration file

(* Function   : Define a configuração de um QUEUE MANAGER

(***************************************************************

(Service:

(  Name=AuthorizationService

(  EntryPoint=9

( 

(ServiceComponent:

(  Service=AuthorizationService

(  Name=MQSeries.Unix.auth.service

(  Module=/usr/lpp/mqm/bin/amqzfu.o

(  ComponentDataSize=0

(
(LogDefaults:

(  LogPrimaryExtents=3

(  LogSecondaryExtents=2

(  LogExtentPages=1024

(  LogType=circular

(  LogBufferPages=17

(  LogDefaultPath=/var/mqm/log/HIT|DBMSTAR/

(
(Channels:

(  MaxChannels=20    ;número máximo de canais ativos

(                    número default é 100.

(TCP :                ;TCP/IP entries

(  Port=1800          ; Uso do port 1800 na estação servidora

(  

HP

6.3.5. Customização do MQSeries em ambiente HP.

  Durante o processo de instalação do MQSeries em ambiente HP é processado a criação de um GRUPO e de um USUáRIO de nome 'mqm', o qual assumirá o papel de administrador do sistema. Administrador do sistema significa ter privilégios exclusivos para gerenciar/administrar um QUEUE MANAGER e seus objetos. O processo de customização do MQSeries consiste em criar um QUEUE MANAGER, ativá-lo e após a sua ativação, utilizando-se de comandos MQSC, processar a criação dos OBJETOS DEFAULTS e SYSTEM DEFAULTS. System defaults são objetos requeridos para a operação de um QUEUE MANAGER. Objeto default é a forma básica de qualquer objeto a ser definido para o sistema, isto é, contém todos os parâmetros necessários para a definição de um objeto, exemplificando:

se durante a criação de uma fila algum parâmetro for omitido, é deste DEFAULT que ele será obtido de forma automática, para complementar as informações necessárias para a sua criação.

Sempre que for criado um QUEUE MANAGER, estes DEFAULTS devem também serem criados, pois sem eles o QUEUE MANAGER não estará

disponível para operação.

6.3.6. Criação de um QUEUE MANAGER.

 Quando instalamos o produto MQSERIES em uma máquina com AIX, OS/2, HP-UX, WINDOWS-NT, devemos sempre ter um QUEUE MANAGER DEFAULT que será aquele que não é necessário ser especificado em um comando MQI ou PCF para acessá-lo e também a seus objetos. Após criado o QUEUE MANAGER DEFAULT poderão ser criados outros

porém somente um será o DEFAULT, dentro do sistema.

6.3.6.1. Criação de objetos DEFAULT para o QUEUE MANAGER DEFAULT.

  Os seguintes comandos devem ser executados para a criação dos DEFAULTS de um QUEUE MANAGER :

  (crtmqm -q HIT.DBMSTAR

   -'crtmqm' - comando para criar um QUEUE MANAGER local.

   -'-q' - indicação de que o QUEUE MANAGER que está sendo criado   será o DEFAULT para o sistema.

   -HIT.DBMSTAR - nome do QUEUE MANAGER que está sendo criado.

   (strmqm HIT.DBMSTAR

  -'strmqm' - comando para START/RESTART de um QUEUE MANAGER.

  -HIT.DBMSTAR - nome do QUEUE MANAGER que está sendo ativado ou reativado.

    (runmqsc GPPU ou GPPI < /opt/lpp/mqm/samp/amqscomma.tst > defobj.out

  -'runmqsc' - comandos MQSC para processamento de forma interativa.

  -HIT.DBMSTAR - nome do QUEUE MANAGER que processará o comando

que está sendo emitido.

  -'< ' - redirecionamento de entrada de dados.

  -'/opt/lpp/mqm/samp/amqscomma.tst' - arquivo que contém os    dados de entrada para serem processados pelo comando emitido. Este arquivo é distribuído com o produto e contém os parâmetros DEFAULT de todos os objetos do MQSERIES.

  -' >' - redirecionamento de saída dos dados gerados pelo comando.

  -' defobj.out' arquivo que conterá as mensagens geradas como resposta ao comando emitido. Se o arquivo informado for um arquivo existente, o conteúdo do mesmo será alterado passando a conter os dados gerados pelo comando. Se caso ele não exista o mesmo será criado.

  Após os procedimentos acima passará a existir no sistema um QUEUE MANAGER de nome HIT.DBMSTAR com todos os seus objetos e defaults, estando disponível para a criação dos recursos necessários para que os aplicativos passem a trocar mensagens.

  OBS: Na versão 5 do MQ não precisa criar objetos  default.

6.3.6.2. Criação de objetos DEFAULT para outro(s) QUEUE MANAGER.

  Em um sistema podemos ter um ou mais QUEUE MANAGER. Não existe um limite de quantidade de queue manager em um sistema, o limite é estabelecido pela disponibilidade de seus recursos, como espaço em disco e memória. O importante é que só podemos ter um único QUEUE MANAGER DEFAULT por sistema, pôr este motivo devemos estar atentos para a criação de novos QUEUE MANAGER em um sistema, pois se durante o comando 'crtmqm QueueManager' for utilizado o parâmetro '-q' o queue manager anterior deixará de ser DEFAULT, passando a ser o novo DEFAULT o utilizado no último comando 'crtmqm' emitido, este procedimento pode acarretar problemas nos aplicativos que o utilizem.

  Os seguintes comandos devem ser executados para a criação dos DEFAULTS de um novo QUEUE MANAGER :

  (crtmqm HIT.ARION

  -'crtmqm' - comando para criar um QUEUE MANAGER local.

  -HIT.ARION - nome do QUEUE MANAGER que está sendo criado.

  (strmqm HIT.ARION

  -'strmqm' - comando para START/RESTART de um QUEUE MANAGER.

  -HIT.ARION - nome do QUEUE MANAGER que está sendo ativado ou

reativado.

  (runmqsc HIT.ARION < /opt/lpp/mqm/samp/amqscomma.tst > ariobj.out

  -'runmqsc' - comandos MQSC para processamento de forma interativa.

  -HIT.ARION - nome do QUEUE MANAGER que processará o comando

que está sendo emitido.

  -'< ' - redirecionamento de entrada de dados.

  -'/opt/lpp/mqm/samp/amqscomma.tst' - aquivo que contém os

dados de entrada para serem processados pelo comando emitido.

  -' >' - redirecionamento de saída dos dados gerados pelo comando.

  -' ariobj.out' arquivo que conterá as mensagens geradas como resposta ao comando emitido. Se o arquivo informado for um arquivo existente, o conteúdo do mesmo será alterado passando a conter os dados gerados pelo comando. Se caso ele não exista o mesmo será criado.

   Após os procedimentos acima passará a existir no sistema um QUEUE MANAGER de nome HIT.ARION com todos os seus objetos e defaults, estando disponível para a criação dos recursos necessários para que os aplicativos que o utilizam passem a trocar mensagens.

6.3.7. Arquivo de configuração (Configuration File)

  O MQSERIES trabalha com arquivos que contêm a configuração de valores opcionais para cada queue manager. Estes arquivos tem no conteúdo de seu nome a extensão '.ini'. Um arquivo de configuração contém um ou mais 'stanzas', onde uma 'stanza' é simplesmente um grupo de linhas que juntas tem uma função comum ou define parte de um sistema. Como exemplo, existem 'stanzas' associadas com LOG's, Canais e serviços instaláveis.

  Os arquivos de configuração podem ser modificados automaticamente pôr comandos (crtmqm) que modificam a configuração de um queue manager ou manualmente através da sua edição.

  Existem dois tipos de arquivos de configuração :

  (MQSERIES -> o qual especifica valores para qualquer um dos

queue manager criados no sistema.

  (QUEUE MANAGER -> o qual especifica valores para um queue manager

específico. Existe um arquivo de configuração para cada

queue manager existente no sistema.

6.3.8. MQSERIES configuration file.

  O arquivo 'mqs.ini' contém informações relevantes para todos os queue managers criados no sistema, e é criado automaticamente durante a instalação. Este arquivo está localizado, por default, no diretório '/var/mqm'.

  O arquivo de configuração do MQSERIES contém :

 (AllQueueManagers -> que especifica o caminho (path) para o diretório 'qmgrs' onde estão armazenados os arquivos associados com o queue manager.

 (DefaultQueueManagers -> especifica o nome do queue manager default do sistema.

 (LogDefaults -> especifica  os  parâmetros default das log's do sistema. Os parâmetros 'DefaultPrefix' e 'DefaultPath' permitem que as log's sejam direcionadas para diretórios diferentes e residentes em drives físicos diferentes.

   Exemplo de um MQSERIES configuration file:

(***************************************************************

(* Module name: mqs.ini

(* Type       : MQSeries configuration file

(* Function   : Define MQSeries resources for the node

(***************************************************************

(AllQueueManagers:

(***************************************************************

(* Path do diretório qmgrs, o qual irá

(* armazenar os dados do queue manager.

(***************************************************************

(DefaultPrefix=/var/mqm

(  LogDefaults:

(  LogPrimaryExtents=3

(  LogSecondaryExtents=2

(  LogExtentPages=1000

(  LogType=circular

(  LogBufferPages=17

(  LogDefaultPath=/var/mqm/log

( 

(QueueManager:

(  Name=HIT.DBMSTAR

(  Prefix=/var/mqm

(  Directory=HIT|DBMSTAR

( 

(QueueManager:

(  Name=HIT.ARION

(  Prefix=/var/mqm

(  Directory=HIT|ARION

( 

(DefaultQueueManager:

(  Name=HIT.DBMSTAR

( 

  Podemos identificar acima que o queue manager default do sistema é o HIT.DBMSTAR e que existe um outro queue manager no sistema de nome HIT.ARION. O sistema log é do tipo 'circular', isto é, após o preenchimento do primeiro arquivo log, o segundo passará a ser utilizado. Após o preenchimento do segundo arquivo log, o terceiro passará a ser utilizado. Após o preenchimento do terceiro arquivo log, o primeiro passará a ser utilizado e assim

por diante.

6.3.8.1. QUEUE MANAGER configuration file.

  O arquivo 'mqs.ini' contém informações relevantes para um queue manager específico. Existe um configuration file para cada queue manager do sistema. Este arquivo é chamado 'qm.ini' e está ligado ao diretório root da árvore ocupada pelo queue manager. Por exemplo: O caminho (path) e nome do arquivo de configuração do queue manager HIT.DBMSTAR é:

  (/var/mqm/qmgrs/HIT|DBMSTAR/qm.ini

  (A transformação do caracter '.' por '|' do nome do queue manager é um processo conhecido como 'name transformation' que é executado durante o processo de criação do queue manager. 

  O arquivo de configuração de um queue manager 'qm.ini' poderá conter o seguinte conteúdo:

  (Service -> nome de um serviço instalável. Existe uma 'stanza' para cada serviço, e estes serviços são :

  -Authorization service -> este serviço é associado ao ServiceComponent que é adicionado automaticamente quando o queue manager é criado. Ele pode ser alterado para remover uma stanza para desativar o processo de segurança (OAM) para este queue manager, e caso ele seja alterado, o queue manager deve ser ativado e desativado.

  -Name Service -> deve ser adicionado manualmente, caso voce deseje colocar um name service específico.

  (ServiceComponent -> Define o componente associado com um serviço particular. Por default, a stanza do serviço de autorização está presente e o componente associado é o OAM.

  (Log -> especifica os parâmetro default das log's do queue manager. Os campos nesta stanza são os mesmos que o LogDefaults do 'mqs.ini', e podem ser diferentes de acordo com as necessidades do queue manager.

  (CHANNELS -> especifica o número máximo de canais ativos para o queue manager.

  (LU6.2, NETBIOS and TCP -> especifica o tipo de protocolo que será utilizado para comunicação entre queue managers ou entre a parte CLIENTE e o QUEUE MANAGER SERVIDOR.

  Exemplo de um QUEUE MANAGER configuration file:

(***************************************************************

(* Module name: qm.ini

(* Type       : MQSeries queue manager configuration file

(* Function   : Define a configuração de um QUEUE MANAGER

(***************************************************************

(Service:

(  Name=AuthorizationService

(  EntryPoint=9

( 

(ServiceComponent:

(  Service=AuthorizationService

(  Name=MQSeries.Unix.auth.service

(  Module=/usr/lpp/mqm/bin/amqzfu.o

(  ComponentDataSize=0

(
(LogDefaults:

(  LogPrimaryExtents=3

(  LogSecondaryExtents=2

(  LogExtentPages=1024

(  LogType=circular

(  LogBufferPages=17

(  LogDefaultPath=/var/mqm/log/HIT|DBMSTAR/

(
(Channels:

(  MaxChannels=20    ;número máximo de canais ativos

(                    número default é 100.

(TCP :                ;TCP/IP entries

(  Port=1800          ; Uso do port 1800 na estação servidora

6.4. PARA TODOS OS AMBIENTES:

         Deverá ser alterada no QMGR o nome da  fila  SYSTEM.DEAD.LETTER.QUEUE, pois o default vem sem nome.

         Alterar a SYSTEM.DEFAULT.REMOTE.QUEUE  colocando  como DEFPSIST (YES).

NT

6.4.1. Instalação

Instalar produto completo no drive D:

Aplicar PTF.

6.4.2. Criação do QMGR

crtmqm -q QMGR

strmqm QMGR

6.4.3. No drive C:\startup

Criar arquivo STARTUP.CMD

strmqm QMGR

runmqlsr -t TCP -m QMGR

6.4.4. Preparação do NT-Server 

Rodar como usuario ADMINISTRATOR.

scmmqm -a -s  c:\startup\startup.cmd QMGR

Testar Qmgr  (runmqsc)

No painel de controle / serviços

No item  IBM MQSERIES

automatic

system account

(não)Allow service to interactive with desk top

Estação Windows

6.4.5. Local dos arquivos

No DRIVE P: da Rede Novell temos o seguinte PATH : HPSSSI/MQM

6.4.5.1. Como copiar

(Logar na rede Netware

(Em meu computador localizar pasta HPSSSI/MQM

Copiar o diretório MQM da rede para o DRIVE C: (local do computador) com mesmo nome.

6.4.6. Instalação

Posicionar no diretório MQM e executar o programa REGISTER.EXE

(c:

(cd mqm

(register

(c:

6.4.7. Customização

(Fazer backup do autoexec.bat

(edit autoexec.bat

(incluir os seguintes alterações:

    SET PATH=c:\mqm\bin;c:\mqm\tools\c\samples\bin;........

       ou

   SET PATH=%PATH%;idem idem

     OBS: colocar como primeiros diretórios

  SET MQSERVER=channel name / tcp / IPaddress(1414)

    onde: channel name = nome do canal servidor (BPMSTAR.PORT)

             Ipaddress = endereço do serviço (53.248.6.133)

             no final colocar (1414) 

 Após estes procedimentos executar um boot na máquina

6.4.8. Teste

   Ativar Prompt do DOS

   Emitir o comando

        amqsputc NomeDaFila      (TESTE.LCK)

     será aberto um prompt para receber mensagens

     digitar 1234567890(enter)

                abcdefghij (enter)

                enter

amqsgetc NomeDaFila  (TESTE.LCK)

     deverá vir

   1234567890

   abcdefghij

Se aparecer os dados acima a instalação foi um sucesso.

6.4.9. Gráfico da instalação.
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6.4.13. Considerar que MQSeries esteja no AR

                       runmqsc (no SERVER1 e SERVER2 ) para confirmar

6.4.14. Eleger um Server como principal

                       Exemplo :  SERVER1

6.4.15. No SERVER principal  fazer as definições:

                      DEFINE  CHANNEL(ALPHA) CHLTYPE(SRVCONN) +

                                      MCAUSER(‘  ‘) +

                                      TRPTYPE(TCP) +

                                      DESCR(‘canal server para máquina 1’)

                      DEFINE  CHANNEL(BETA) CHLTYPE(CLNTCONN) +

                                      TRPTYPE(TCP) CONNAME(IP2)

                                      DESCR(‘canal para cliente maquina 2’)

                                      QMNQME(QMGR2)

                      DEFINE  CHANNEL(ALPHA) CHLTYPE(CLNTCONN) +

                                      TRPTYPE(TCP) CONNAME(IP) +

                                      DESCR(‘canal para cliente máquina 1’)

                                      QMNAME(QMGR1)

6.4.16. Nos demais SERVER(s):

                      DEFINE  CHANNEL(BETA) CHLTYPE(SVRCONN) +

                                      MCAUSER(‘  ‘) +

                                      TRPTYPE(TCP) +

                                      DESCR(‘canal server para máquina 2’)

6.4.17. 
Criação da estrutura de arquivos

                     Após as definições conforme itens 9.6.4 e 9.6.5 criar os canais

                    runmqsc < (definições) > (arquivo com resultado)

                     Após criar os canais será gerado automaticamente um arquivo ‘amqclchl.tab’ que deverá ser copiado para o micro.

            Obs: a cópia deverá ser feita em binário.

6.4.17.1. Preparação do ambiente no micro.

                       Colocar no autoexec.bat

                       PATH =C:\MQM\BIN;C:\MQM\TOOLS\C\SAMPLES\BIN .....

                       SET MQCHLLIB=C:\(LOCALIZAÇÃO DO ARQUIVO AMQCLCHL.TAB)

                       SET MQCHLTAB=AMQCLCHL.TAB

                        Dar boot no micro.

                        Testar os canais.

             Obs: No conect deverá constar o QM name

                       amqsputc TESTE.LCK QMGR1

6.5. Instalação Client para AIX.

6.5.1. Preparação do ambiente.

Criar os seguintes file system

/var/mqm   - com 41Mb

/usr/mqm   -com 25Mb

Fazer um ftp do arquivo Client_aix\mac6_tar.Z para o file system /var/mqm.

Executar os seguintes comandos:

Uncompress –fv mac6_tar.Z

Tar –xvf mac6_tar

Rm mac6_tar

Criar group mqm e user mqm com o usuário pertencente ao grupo.

6.5.2. Instalação do produto.

Cd /var/mqm/aix

Smitty install

    Software installation and maintenance

        Install and update software

             Install and update from latest available software

Escolher  como local da instalação .(ponto)

Fazer um preview antes, se OK fazer o commit.

6.5.3. Customização.

Fazer um FTP da máquina do AMQCLCHL.TAB para o file system /var/mqm.

6.5.4. Teste da instalação.

Logar como usuário mqm.

Emitir o comando:

/usr/mqm/samp/bin/amqsputc TESTE.LCK GPMD

digitar alguma coisa

digitar 2 enter’s

/usr/mqm/samp/bin/amqsgetc TESTE.LCK GPMD

deverá listar o que foi digitado anteriormente, se OK a instalação foi um sucesso.

7. RUNMQDLQ- Adm dead-letter-queue

Este programa faz a administração da DEAD-LETTER-QUEUE, para retirar as mensagens fazendo com que retornem à fila de destino original ou removendo as mensagens, fazendo com que a DEAD-LETTER-QUEUE esteja sempre limpa.

Este programa pode ser utilizado de duas maneiras, de modo interativo ou preparando um arquivo texto com as funções que se deseja, sendo a segunda maneira mais fácil e com menos possibilidade de erros.

7.1. Estrutura do comando.

Runmqdlq  [dead.letter.queue] [queue manager] < [arquivo de parametros] > [arquivo de saída de mensagens]

7.2. Estrutura do arquivo de parametros

O arquivo de parâmetros contém dois grupos de informeções a saber:

( Alvo – INPUTQ(nome da fila que se quer tirar da dlq) INPUTQM(nome do queue manager)

( Comandos que se deseja que sejam executados com as mensagens.

APPLIDAT(nome identificador |*)

APPLNAME((Put Appl Nome |*)

APPLTYPE(Put Appl Type|*)

DESTQ(nome da fila destino|*)

DESTQM(Queue Manager|*)

FEEDBACK(Feedback|*)

FORMAT(formato|*)

MASTYPE(tipo da mensagem|*)

PERSIST(Persistence|*)

REASON(código de erro|*)

REPLYQ(fila de replicação|*)

REPLYQM(Queue manager p/replicacao|*)

USERID(identificação do usuário|*)

Obs: Os itens acima que não forem fornecidos, será considerado *(todos), fazendo com que o referido item seja ignorado.

(Ações que poderão ser tomadas:

ACTION(DIACARD|IGNORE|RETRY|FWD)

    Onde: 

     DISCARD – As mensagens que atenderem aos parâmetros anteriores serão descartadas.

     IGNORE – A mensagens são deixadas de lado.

     RETRY – A mensagem é recolocada em sua fila destino original, se possível.

     FWD – A mensagem é passada para frente.

8. Instalação MQSeries em WorkStation

8.1. Local dos instaladores

              No drive da Rede temos MQM-NT

              Rodar primeiro setup

              Instalar somente o Client

              Rodar depois o setup1

8.2. Customização

               Cricar no ícone System duas vezes

               Opção Environment

               Criar novas variáveis de ambiente

               MQCHLLIB       X:\MQM

               MQCHLTAB     AMQCLC50.TAB

8.3. 
Teste

               Ativar Prompt do DOS

               Emitir o comando

               amqsputc TESTE.LCK  GPVd

              será aberto um prompt para receber mensagens

              digitar 1234567890(enter)

              abcdefghij (enter)

              enter

              amqsgetc TESTE.LCK  GPVd

                deverá vir

                1234567890

                abcdefghij

                Se aparecer os dados acima a instalação foi um sucesso.

               OBS: Executar o teste duas vezes colocando no lugar do GPVd  -> BPMD

Troca de Log Circular para Log Linear

Para se trocar o tipo de log de circular  para linear deverão ser feitas as rotinas.

8.4. Desativar o Qmanager.

8.5. Criar um diretório.

         Criar um diretório onde serão preservados todos os arquivos que serão reutilizados.

8.6. Cópia dos arquivos.

         Copiar do /var/mqm/qmgrs/QManager

         Preservar todos os arquivo do caminho acima.

8.7. Deleção.

         Deletar o QManager  alvo através do comando

         dltmqm QManager             

8.8. Preparação do novo QManager

Editar /var/mqm/mqs.ini

    log type = LINEAR

    log primary = (novo tamanho)

    log secundary = (novo tamanho

8.9. Criação do novo QManager

        ctrmqm –q –ll  QManager

        Obs: o (-q) só deve ser utilizado se o QManager for default

        strmqm QManager

        runmqsc QManager

        alter QManager deadq(system.dead.letter.queue)

        endmqm –p QManager

8.10. Devolução do arquivos.

        Deverão ser copiados todos os arquivos que foram preservados, menos amqalchk.fil,

        errors qm.ini

9. Limpeza de LOG LINEAR.

9.1. Criação de imagem.

Rodar o programa:

 Rcdmqimg   -m QM   -t  all  \*

Este comando reorganizará as logs gerando uma nova imagem das log’s, quando ocorrer o commit seguinte, será gravado no arquivo ‘errors’ do QM dizendo qual é a próxima log que possui a imagem de recuperação de objeto assim como o restart do QM, após esta mensagem dará para saber quais as log’s que foram dispensadas não precisando mais delas. Após o BACKUP seguinte essas log’s poderão ser deletadas do ambiente, liberando assim espaço em disco.

9.2. Erros na criação da imagem

              Durante a execução do programa acima, ele dará mensagem das filas que estão sendo gravadas na LOG nova, caso haja problema, retornará um código de erro, a partir desse erro deverá ser tomada a decisão de como resolve-lo, e o processo terá que ser repetido, pois o MQ não liberará as log’s.

9.3. Enquanto não gera imagem das log’s circulares.

Para que não ocorra um estouro no FILE-SYSTEM enquanto não é criada uma imagem para que se possa liberar área de disco, as log’s que vão sendo liberadas pelo MQ as quais vão sendo comentadas no arquivo ERRORS do MQ a cada commit, as mesmas deverão ser comprimidas e copiadas para fora do FILE_SYSTEM (sugestão \mqmlog).

OBS: Essas logs não podem ser deletadas do ambiente, pois se houver necessidade de recuperação de algum objeto, serão necessárias.
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